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Resumo 

 

Identificou-se uma lacuna na literatura em entender como as organizações medem a sustentabilidade. O 

uso de ferramentas de medição quantitativa, consideradas eficazes para mudanças moderadas, é incapaz 

e insuficiente para medir a rápida mudança que caracterizou o ambiente externo atual. Essa lacuna  deve-

se à natureza e complexidade da estrutura de negócios e à extensão dos proprietários-gestores que estão 

dispostos a  participar  do processo de pesquisa. Ao longo do mesmo argumento, as organizações dentro 

de cada elo das cadeias produtivas, não têm a compreensão de seu desempenho e como devem ser 

medidas. No entanto, percebe-se a necessidade de medir os vínculos das cadeias produtivas em função 

de se um elo está com lacunas  reflete diretamente em todas as outras levando à não sustentabilidade de 

toda a cadeia. Para tanto investigou-se  o desempenho  dos elos a fim de contribuir para a definição das 

dimensões necessárias para compor a métrica de indicadores não financeiros para a medição da 

sustentabilidade das cadeias produtivas. São adotadas técnicas de entrevista semi-estruturadas, 

convergentes qualitativas e aprofundadas  com  5  gestores de organizações da cadeia vitivinícola que 

atuam a nível internacional, que contemplam os elos da cadeia principal como a auxiliar, englobando 

desde a formaçao, governança, produção e comercialização. Após a coleta e análise de conteúdo 

estruturou-se as cinco dimensões da métrica: social, ambiental, economica, cooperação e confiança. 

Entendendo que as organizações consistem basicamente em estruturas burocráticas e hierárquicas, a 

confiança torna-se um mecanismo informal para a coordenação e controle da rotina organizacional. 

Constatou-se que a existência de confiança nas relações burocráticas amplia consideravelmente o 

potencial de produzir relações cooperativas e eficiência gerencial, por meio do aumento do controle 

gerencial gerado por um mecanismo informal. Ademais buscou-se definir dimensões, temas e variáveis 

onde possam direcionar a análise da sustentabilidade da cadeia produtiva, bem como as organizações 

que dependem delas, além de ajudar a identificar vínculos com lacunas e assim, equilibrar a cadeia, o 

que pode impactar na credibilidade e sustentabilidade. 
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